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			Capítulo Um

			 

			– Não quero voltar a ver nenhuma daquelas mulheres. Nunca mais.

			Um prolongado silêncio foi a resposta obtida por aquela afirmação feita por Sheikh Fareed Aal Zaafer.

			Após alguns instantes, Emad ibn Elkaateb exalou um suspiro.

			– Estou praticamente resignado a que o que o futuro lhe reserva não seja uma mulher, Sua Alteza, mas como isto não tem qualquer influência sobre si nem sobre as suas inexplicáveis escolhas pessoais, torno a insistir.

			Fareed deu uma gargalhada enfurecida.

			– E isto o que é? Tu, que me arranjaste provas de todas as oportunistas, vens agora pedir-me que aguente mais uma delas? Que suporte mais mentiras patéticas e desagradáveis? Quem és tu e o que é que fizeste com o meu Emad?

			Repentinamente, Emad não conseguiu manter a compostura. Fareed ficou totalmente impressionado; o assistente vacilava de uma forma estranha ao recordar-lhe as obrigações que aquele título acarretava. Garantiu que fazia parte integrante da sua posição como braço direito, como braço direito do príncipe...

			Só que, naquele momento, o ar de Emad acalmou levemente com a bondade característica de vinte e cinco anos ao seu serviço, vinte e cinco anos durante os quais tinha estado mais presente na vida dele do que a própria família.

			– Ter imaginado quão desiludido iria ficar foi o único motivo pelo qual me recusei a levar avante o seu plano. Sabia que Hesham estava muito bem escondido. 

			Fareed cerrou os maxilares perante a enorme frustração e dor que sentiu.

			Hesham, a alma sensível e artista excecional. Era o mais novo dos nove irmãos de Fareed e também o mais querido. Por causa do pai de ambos, o rei do seu país, estava escondido. Havia três anos, Hesham tinha regressado após ter passado uma longa temporada nos Estados Unidos e anunciado que se ia casar. Tinha cometido o erro de julgar que o pai poderia vir a aceitar. Só que, aquilo que tinha acontecido fora que o rei tinha ficado furioso. Tinha-o proibido de ver a noiva e casar com qualquer mulher que não tivesse sido escolhida pela Casa Real. 

			Quando Hesham se recusou a obedecer, o rei ficou furioso. Desabafou, dizendo que iria encontrar a tal mulher americana que se tinha tentado infiltrar na Casa Real. Garantiu que iria fazê-la arrepender-se de ter tentado «caçar» o filho. Relativamente a Hesham, decidiu não o deixar continuar a perder tempo com a veia artística e continuar a colocar de parte as obrigações reais. Agora já não interessava sobre quem ou o que é que o príncipe escolhia para se divertir. Agora tratava-se, sobretudo, da monarquia. E não ia deixar o filho manchar a sua linha de sucessão com uma relação de estrato social inferior. Hesham deveria obedecer... caso contrário, deveria sofrer as consequências.

			Fareed e os restantes irmãos tinham decidido ficar ao lado de Hesham e tinham conseguido ajudá-lo a fugir depois de o pai o ter trancado no palácio.

			A chorar, Hesham tinha-os abraçado e dito que tinha de desaparecer, para escapar da injustiça que o pai estava a cometer e proteger a amada. Tinha-os feito prometerem que jamais iriam à sua procura, que iriam dá-lo como morto.

			Nenhum deles tinha conseguido dar a sua palavra. Só que, apesar de todos terem tentado seguir-lhe o rasto, parecia que Hesham estava realmente desaparecido.

			Fareed sentiu aumentar a raiva contra o pai. Sabia que, se não tivesse sido pelo juramento feito para servir o povo, também teria partido de Jizaan. Só que aquela situação não iria implicar qualquer castigo para o pai. Não teria qualquer importância a possibilidade de vir a perder outro filho. Depois de tudo aquilo que tinha dito após o desaparecimento de Hesham, só esperava que o filho não fizesse nada para desonrar a família e o reino. 

			Só que aquilo que tinha acontecido era terrível.

			Após ter passado anos ansioso por ter notícias do irmão, Hesham tinha-lhe ligado de uma sala de urgências dos Estados Unidos. Com o último suspiro, tinha-lhe pedido um favor. Não para ele, mas para a mulher pela qual tinha deixado tudo, a mulher que amava.

			– Toma conta da Lyn, Fareed... e do meu filho... protege-os... – tinha-lhe pedido– Diz à Lyn que é tudo para mim... diz-lhe... que lamento não lhe ter conseguido dar aquilo que merece, que a vou deixar sozinha com...

			Hesham não conseguiu dizer mais nada. Fareed tinha-lhe implorado para continuar a falar, que esperasse por ele, que o iria salvar. Só que a única resposta que tinha obtido fora uma voz estranha que lhe tinha dito que o irmão tinha sido levado para o bloco operatório. 

			De imediato, apanhou um avião para os Estados Unidos na esperança de conseguir salvar Hesham... só que, quando chegou, ele tinha falecido há horas. Ali tinha descoberto que o irmão não tinha sido, de modo algum, responsável pelo acidente que tinha sofrido e aquela revelação tinha-o entristecido ainda mais. Um vendedor de dezoito anos tinha perdido o controlo do veículo que estava a conduzir e tinha levado onze carros pela frente. Tinham morrido muitas pessoas e outras tantas ficaram feridas. Repleto de dor, tinha colocado os seus préstimos à disposição. Era um cirurgião internacionalmente reconhecido e um dos mais experientes na sua área.

			A sua ajuda fora logo aceite e tinha operado as lesões neurológicas mais graves das vítimas do acidente. Tinha salvado muita gente.

			Mais tarde, veio a descobrir que estava uma mulher no carro com o irmão. Não tinha ficado ferida e não tinha com ela qualquer tipo de identificação. Tinha saído do hospital logo que Hesham falecera. 

			Cheio de dor, conseguiu repatriar o corpo do irmão para Jizaan. Depois de um funeral bastante emotivo onde o rei não tinha estado presente, começou a procura de Lyn e do filho do irmão. 

			Só que Hesham estivera muito bem escondido. Parecia que tinha conseguido esconder a impressão de cada passo dado. As investigações que tinham sido levadas a cabo não conduziram a qualquer esposa e/ou filho. Até o carro em que tinha sofrido o acidente fora alugado com um nome falso. 

			Após um mês sem quaisquer pistas, Fareed tinha colocado em prática a única alternativa que lhe restava. Uma vez que não tinha conseguido encontrar a mulher de Hesham, iria deixar que fosse ela a entrar em contacto com ele.

			Regressou ao lugar onde o irmão tinha falecido e publicou anúncios em todos os meios de comunicação para que a mulher entrasse em contacto com ele. Tinha enviado uma mensagem codificada para chegar apenas à pessoa em causa. Ou, pelo menos, fora aquele o objetivo...

			Muitas mulheres, oportunistas, não tinham parado de reclamar a identidade de mulher de Hesham.

			Emad tinha colocado imediatamente de parte as mentirosas mais evidentes, como aquelas que tinham filhos já com quinze anos ou aquelas que não tinham nenhum. Só que, mesmo assim, tinha alertado Fareed para não perder tempo com as restantes. Porém, havia uma certeza, todas elas não passavam de caçadoras de fortunas. Pelo facto de ser um cirurgião solteiro e, além disso, príncipe, Fareed sempre fora alvo de oportunistas. E, naquele momento, fora ele a fazê-las chegar até si. 

			Só que, Sheikh não podia deixar partir nenhuma daquelas mulheres sem primeiro tê-las entrevistado. Sentira antipatia por todas as candidatas ainda antes de dizerem uma palavra que fosse. Mesmo assim, fora obrigado a ouvir até ao fim. Acreditava, convictamente, que o irmão, que fora um grande adepto da beleza, ter-se-ia apaixonado por uma mulher maravilhosa em quem pudesse confiar. Apesar de ter colocado a hipótese de Hesham não ter sido assim tão exigente...

			Após um mês de sucessivos falhanços, tinha regressado a casa a admitir que o seu método tinha falhado. Sabia que quaisquer tentativas que continuasse a envidar seriam vãs.

			Tinha aceitado o pedido de um hospital dos Estados Unidos para operar de forma gratuita. Uma parte da sua agenda estava sempre destinada a obras de caridade, só que nunca tinha feito tantas num espaço de tempo tão curto. E o trabalho, no seu próprio consultório, estava organizado demais para conseguir ter tempo livre. 

			Aquele dia era o último em que estava a prestar serviços no hospital dos Estados Unidos...

			– Sua Alteza... – chamou Emad, conseguindo trazer Fareed de volta à realidade.

			– Não vou falar com mais nenhuma mulher, Emad – respondeu ele, ao mesmo tempo que se levantava. – Tu tinhas razão. Não sejas tão rígido.

			– Não sou. Só quero que fale com mais esta – acrescentou Emad.

			– Porquê? O que é que tem de especial?

			– Entrou em contacto conosco de uma forma diferente de todas as outras. Não utilizou o número de telefone que estava no anúncio, pelo que tem andado a tentar marcar uma reunião com Sua Alteza através do hospital desde o dia em que chegámos. Hoje, quando foi informada de que ia partir, começou a chorar...

			Fareed fechou, de imediato, a pasta em que tinha agarrado.

			– Então, parece que é ainda mais esperta do que as outras. Percebeu que nenhuma das outras mulheres foi bem-sucedida e tem andado a tentar evitar a tua avaliação ao tentar aproximar-se de mim através do meu trabalho. E quando percebeu que não resultava, fez um escândalo. É por isso que queres que fale com ela? Queres que alimente ainda mais o escândalo de que eu e a minha família temos vindo a ser alvo?

			– Não queria voltar a remexer em toda aquela confusão depois de ter conseguido acabar com ela. Mas não é esse o motivo. Os empregados da receção ligaram-me quando a mulher lhes pediu para falar consigo e eu... fui falar com ela, ouvi as poucas palavras que conseguiu dizer. Parece... diferente de todas as outras. Parece estar mesmo consternada – referiu o assistente.

			Fareed respirou fundo.

			– Uma atriz bem melhor do que as outras, não é?

			– Ou talvez seja a mulher de quem estamos à procura. 

			– Não acreditas mesmo nisso, pois não?

			– A mulher que procuramos existe.

			– E não quer ser encontrada. Deve saber que movi céu e terra para conseguir encontrá-la e não foi ter comigo. Porque é que haveria de ter decidido aparecer agora que ainda está tudo na mesma?

			– Até pode ter mudado alguma coisa e nós não sabermos.

			O tom neutro e tranquilo que Emad estava a utilizar deixou Fareed ansioso e fê-lo hesitar. Questionou-se sobre o que é que poderia vir a acontecer se a mulher que estava na receção fosse mesmo Lyn de Hesham...

			– Manda-a entrar – pediu ao assistente. – Vou dar-lhe dez minutos... nem mais um segundo. Avisa-a. Depois vou sair daqui para nunca mais voltar a este país. 

			Emad acenou afirmativamente com a cabeça e abandonou o consultório que o hospital tinha cedido a Fareed para trabalhar. Enquanto esperava, este pensou que se tornasse a ouvir histórias estúpidas e falsas sobre o irmão não se iria responsabilizar pelos seus atos. Quando a porta se abriu, preparou-se para mais uma confrontação desagradável. Emad entrou antes da mulher no consultório... só que ele nem reparou... nem ouviu aquilo que disse antes de sair...

			A única coisa em que reparou foi na dourada visão que se aproximou da secretária onde estava sentado.

			Levantou-se de forma instintiva. Só havia uma coisa na sua cabeça... a súplica de que aquela linda mulher não fosse Lyn de Hesham.

			Aqueles lindos olhos azuis enfeitiçaram-no completamente e desejou com todas as suas forças poder tocar naqueles fios de cabelo loiro tão suaves. Tinha uns lábios grossos e um corpo harmonioso que o fizeram desejá-la de forma intensa. Caso fosse realmente Lyn de Hesham...

			Desejou que fosse mais uma oportunista, já que a mulher do irmão era sagrada para ele. Não poderia tocar nela. E ele queria aquela mulher só para si... tal como a tinha desejado da primeira vez em que a tinha visto. Naquele momento, percebeu, de imediato, quem era!

			Tê-la visto ali no consultório, de forma tão inesperada, tinha-o deixado confuso... aquele facto e as mudanças nela verificadas. 

			Da primeira vez que a tinha visto, aquele cabelo cheio de brilho estava preso num rabo de cavalo e estava muito maquilhada... com uma maquilhagem que tinha escurecido aquela pele tão branca e não realçava os seus traços. E tinha um fato preto de corte masculino vestido que lhe escondia a silhueta feminina.

			Era mais nova. Tinha-se comportado de forma muito profissional... até tê-lo visto.

			Mas havia uma coisa que não tinha mudado; o impacto que tinha sobre ele. Estava tão linda como estivera quando ele tinha entrado naquela sala de conferências. Ela estava no estrado e tinha ficado completamente ofuscado com tamanha beleza. Tinha estado a apresentar a conferência a que ele tinha ido assistir sobre um medicamento que ajudava a regenerar os nervos depois de uma degeneração patológica ou um trauma. Tinha ouvido falar muito sobre aquela jovem investigadora, que era chefe da equipa R&D.

			Ofuscado por tamanha beleza, tinha-se sentado na sala de conferências e tinha desejado que a conferência terminasse para se conseguir aproximar dela, e poder ser alvo da sua atenção. O simples facto de saber que a investigadora também tinha ficado perturbada por vê-lo tinha conseguido diminuir a tensão. Sentira um enorme prazer ao ver a forma como ela tivera dificuldade em manter um comportamento indiferente após tê-lo visto. Tinha conseguido continuar a apresentar a conferência, só que corada e com movimentos que demonstravam algum nervosismo.

			O trabalho acabou por ser ainda mais impressionante do que Fareed tinha julgado, o que só conseguira aumentar ainda mais o seu interesse por ela...

			– É tudo mentira? Tu és uma farsa?

			Ele quase sentiu um arrepio. Aquele tom de voz apaixonado. Teve de tornar a ouvi-lo para perceber que nunca tinha deixado de ouvi-lo na sua cabeça. 

			– A tua reputação é somente publicidade? – continuou ela a perguntar. – Só para abrir caminho para mais sucessos médicos e conquistar mais apoio nos meios de comunicação? És o que os teus poucos opositores dizem...? Um príncipe com demasiado dinheiro e poder que se julga Deus?

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Gwen McNeal ouviu aquelas terríveis acusações como se tivessem partido de outra pessoa.

			Parecia que, nas últimas semanas tinham conseguido acabar com a pouca sensatez que lhe restava. Pedira para marcar uma reunião com Fareed depois de já ter perdido ligeiramente a cabeça. Só que, à medida que o tempo ia passando e as possibilidades de o ver ele foram diminuindo, a sua resistência fora-se esfumando.

			Estava certa de que iria perder a coerência quando estivesse diante dele. 

			Ao ficar, finalmente, frente a frente com Fareed sentiu um enorme arrepio a percorrer-lhe todo o corpo. A intensidade do seu olhar, o impacto nela causado, tinham-na feito perder a compostura.

			Tinha acabado praticamente de acusá-lo de ser um falso. Mas, pelo menos, tinha conseguido parar de dizer disparates. Tudo o que podia fazer naquele momento era olhar para ele, chocada, enquanto ele a fitava absolutamente estupefacto. 

			Percebeu que Fareed era exatamente da forma que o recordava. Transbordava energia e deslumbramento. Ao vê-lo novamente sentiu-se transportada para o passado. Um passado no qual tinha percebido o rumo da sua vida. Uma vida que tinha ficado desconcertada a partir do momento em que o tinha visto.

			A partir daquele instante, repetira a si própria que estava a exagerar as lembranças que tinha de Fareed, que chegara a transformá-lo numa pessoa que ele nunca viria a ser. 

			Mas ao tê-lo ali à sua frente, percebeu que não era absolutamente nada exagerado. Ele era tudo aquilo que ela recordava e muito mais. Tinha um corpo invejável, uma graça e poder inatos.

			Ao ver que se aproximava dela, sentiu um enorme desespero e ressentimento.

			– Cinco minutos? É esse o tempo que costumas dar às pessoas? E depois, partir sem olhar para trás? Esboças um sorriso repleto de satisfação quando as pessoas correm atrás de ti a implorar mais alguns minutos do teu inestimável tempo? Gostas de humilhá-las? É esse o verdadeiro respeito que o melhor cirurgião filantropo do mundo sente pelas outras pessoas? – desabafou.

			– Na verdade eu disse dez minutos – respondeu Fareed, olhando-a fixamente.

			Nos vídeos que Gwen tinha visto das entrevistas, conferências e operações didáticas por ele realizadas, tinha sempre achado que a voz dele era implacável. Só que, ao ouvi-lo pessoalmente, percebeu que a riqueza e profundidade dos tons de voz por ele utilizados, a força do sotaque e a beleza de cada entoação transformavam as palavras por ele ditas numa invocação. 

			– E quando disse que... – continuou Fareed.

			Só que ela interrompeu-o, sem conseguir ouvir mais nada daquele feitiço.

			– Portanto, acabaste de me dar dez minutos em vez de cinco. Estou a ver como granjeaste a tua reputação... baseada em ofertas bem generosas. Só que eu já gastei a maior parte desses dez minutos. Vou começar a contar o tempo que falta para saíres como se eu aqui não estivesse?

			Ele acenou negativamente com a cabeça. O sol de inverno que se fazia sentir naquela tarde em Los Angeles ficou refletido no seu cabelo preto.

			– Não vou fazer nada disso, menina McNeal.

			Gwen sentiu um aperto no peito. Fareed... lembrar-se-ia Fareed dela?

			Ficou tão aflita que acabou por desmaiar. Ele pegou nela ao colo para não a deixar cair ao chão. Quando, finalmente, acordou, foi invadida por um inebriante perfume masculino. Abriu os olhos e viu aquela cara que se tinha convencido havia muito tempo de que tinha esquecido. Só que a verdade era que não tinha esquecido um único centímetro dos traços perfeitos do Sheikh Fareed Aal Zaafer. O encontro que tinham tido fora inesquecível. 

			Se, de longe, o efeito que ele tinha tido sobre ela fora absolutamente perturbador, de tão perto que estava naquele momento, foi o suficiente para acabar com o pouco que restava da sua resistência.

			Sentiu um enorme arrepio a percorrer-lhe o corpo e Fareed agarrou-a ainda com mais força. 

			– Põe-me no chão, por favor – exigiu ela.

			Assim que falou, ele olhou-a nos lábios.

			– Desmaiaste – disse, ao observá-la. Analisou-lhe a cara com o olhar.

			– Emocionei-me por um instante – explicou Gwen, tentando libertar-se dos braços dele.

			– Desmaiaste – insistiu Fareed com doçura e firmeza em simultâneo. – Perdeste completamente a consciência por alguns instantes. Tive de saltar por cima da secretária para te conseguir agarrar antes de caíres em cima dessa mesa.

			A mesa a que se estava a referir era uma mesa grande e quadrada de aço e cristal. À sua volta havia muitos objetos espalhados pelo chão.

			Apesar de ela nunca antes ter desmaiado, era evidente que tinha acabado de fazê-lo. E Fareed salvara-a de um acidente fatal. 

			O desgosto e nervosismo que sentira tinham desaparecido para dar lugar a um sentimento de vergonha perante o comportamento que tinha tido. Desejou poder abraçá-lo e chorar. Só que não o podia fazer. Sabia-o bem. Tinha de conseguir manter as distâncias a qualquer custo. 

			Fareed aproximou-se, então, das poltronas que estavam junto à janela. Gwen libertou-se dos braços dele.

			– Já estou bem... por favor.

			Ele parou. Ela olhou-o nos olhos e percebeu que escondiam algo preocupante. Depois, Fareed pareceu hesitar entre colocá-la, ou não, no chão.

			Após alguns instantes, abriu os braços e deixou Gwen deslizar até ao chão... muito colada ao seu corpo.

			Ela recuou um passo logo que se conseguiu levantar e ele pediu-lhe para se sentar.

			Gwen quase se deixou cair sobre uma das poltronas.

			– Obrigada – respondeu.

			– Não precisas de me agradecer absolutamente nada – respondeu Fareed, ao aproximar-se dela.

			– Sim, evitaste ter de ir de urgência para o hospital com graves fraturas na cara ou outra coisa pior. 

			– Diz-me porque é que desmaiaste.

			– Se soubesse, não teria desmaiado.

			Ele olhou-a fixamente nos olhos, manifestamente insatisfeito com aquela resposta.

			– Não pareces estar preocupada por teres desmaiado, pelo menos não pareces ter ficado surpreendida. Portanto deves saber bem qual foi o motivo. Conta-me.

			– Provavelmente foi por estar tão ansiosa.

			– Até podes ser uma investigadora farmacêutica reconhecida internacionalmente... – disse Fareed, fazendo uma careta – mas eu sou médico e estou apto a dar pareceres clínicos. A ansiedade deixa-te mais alerta, não provoca desmaios.

			– Provavelmente, deve ter sido... a longa espera – respondeu Gwen. 

			– Por mais horas que tenhas ficado à espera, não havia motivo para ficares tão cansada para teres desmaiado – explicou ele. 

			– Estive à espera desde as quatro da madrugada... de ontem.

			– Estiveste na receção à espera durante trinta e seis horas? – quis saber Fareed, surpreendido.

			Sentou-se, de imediato, ao pé dela e agarrou-lhe no pulso para ver as pulsações. 

			Gwen sentiu o coração a bater descompassadamente.

			– Dormiste ou comeste alguma coisa durante esse tempo? – perguntou ele.

			Ela não se recordava. Começou a assentir afirmativamente com a cabeça, mas Fareed nem ligou. 

			– É óbvio que não fizeste nenhuma das duas coisas. Realmente, não deves andar a fazê-lo como deve ser há já bastante tempo. Tens pulsação... como se tivesses andado a correr. 

			Gwen questionou-se sobre se ele não faria a mínima ideia do motivo... por estar tão perto dela...

			– Deves ter tido uma hipoglicémia e a tua pulsação fraca indica que a pressão do teu sangue mal consegue manter-te consciente. Mas não preciso de nenhum desses conhecimentos para perceber o que é que tens. Pareces... exausta. 

			Ao olhar para a sua cara ao espelho diariamente, Gwen foi-se apercebendo do mau aspeto que tinha, só que o facto de ele ter dado razão fê-la ficar ainda mais aflita.

			Mas repreendeu-se a si própria e achou que não se deveria preocupar com aquilo que Fareed pudesse pensar sobre ela. A única coisa que restava era conseguir reparar o erro que tinha cometido. 

			– Estava nervosa demais para conseguir comer ou dormir, mas não se passa nada. Peço desculpa pela forma como falei contigo no início.

			Houve algo que brilhou nos olhos dele, algo que fez com que Gwen sentisse a pele a arder onde lhe tinha agarrado no pulso.

			– Não precisas de pedir desculpa, não, se tiver feito alguma coisa para merecer este... tratamento – respondeu Fareed. – Tenho muita curiosidade, por assim dizer de alguma forma, para perceber o que é que a desencadeou. Achas que te deixei à espera tantas horas de propósito? Achas mesmo que gosto de ver as pessoas implorarem para lhes dar um pouco do meu tempo e que só o concedo depois de ver que desistiram... e só para lhe dar atenção por alguns instantes antes de partir?

			– Não... aquilo que quero dizer é que... não... A tua reputação mostra precisamente o contrário.

			– Mas a tua experiência pessoal leva-te a acreditar que a minha reputação possa ser exagerada.

			– É só porque... disseste que poderíamos entrar em contacto contigo, só que a mim disseram-me que não o poderia fazer e já não sabia em que é que haveria de acreditar – admitiu ela.

			A seguir, sentiu que ele estava a ficar nervoso e viu o brilho dos olhos dele transformar-se em algo... escuro. Era evidente que o tinha ofendido ainda mais ao tentar pedir desculpa do que quando o tinha insultado.

			– Por favor, esquece tudo aquilo que disse e deixa-me começar outra vez – pediu, já que tinha de conseguir convencê-lo a ouvi-la. – Dá-me novamente esses dez minutos. Se depois achares que não queres ouvir mais, podes partir. 

			 

			 

			Fareed tinha-se esquecido.

			Ao ter revisto Gwen naquele inesperado lugar, ao ter recordado o encontro que tinha tido com ela e ao ter sentido uma enorme ansiedade quando desmaiara, tinha-se esquecido. Tinha-se esquecido completamente.

			Tinha esquecido o motivo pelo qual se tinha afastado de Gwen daquela primeira vez...

			Quando ela terminou a conferência, todos os presentes se tinham levantado para aplaudir. Naquele momento, muitos colegas se aproximaram dele para cumprimentá-lo. Satisfeito, ao ver que Gwen estava a olhar para si, tinha desejado afastar-se deles para falar com ela, que mal se apercebeu que ele estava a olhar para ela desviou o olhar.

			Naquele momento, tinha aparecido um homem que a tinha abraçado e beijado nos lábios. Tinha ficado em choque ao ver aquele estranho a abraçá-la com o direito permitido pelas relações duradouras, a forma como a colocava junto a ele para fazer pose para as fotografias da imprensa e como dizia aos gritos aos jornalistas que o medicamento que ambos tinham criado ia gerar uma nova era na indústria farmacêutica. 

			Curioso, tinha agarrado pelo braço a primeira pessoa que estava ao lado.

			– Quem é aquele?

			Tinha obtido a resposta que mais receava ouvir. Aquele parecia ser um tal Kyle Langstrom, noivo de Gwen e parceiro nas investigações.

			Chocado e impressionado, tinha ouvido a forma como Kyle anunciava que também tinham outra notícia para dar tão importante como a da descoberta do novo medicamento; a data do casamento. 





OEBPS/page-template.xpgt
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 







OEBPS/images/portadilla.jpg
Desejo

A sedugdo do xeque

OLIVIA GATES

¢>HAR|.EQU|N“‘





OEBPS/images/cover.jpg
", W

A sedugdo do xeque
OLIVIA GATES





